

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Eduarda de Souza Rodrigues


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Projeto Gráfico e Editorial: Andréia Baltruk


			Revisão: Alicia Bezerra Magalhães


			Copidesque: Isis Maureen


			Diagramação: Andréia Baltruk


			Capa: Giselle Rocha


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2418-7


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		


		

		




		

			
Dedicatória


			Ao professor de filosofia Felipe Ribeiro Cazelli, 


			por ter declamado em aula Versos íntimos, 


			de Augusto dos Anjos, em 2013.


			Ao meu amigo eterno, 


			exemplo verdadeiro de bondade e amizade fiel, 


			Maikel Pizziolo.


			Para minha filha amada, 


			minha melhor poesia.


		




		

			“Poesia é droga alucinógena”


			Rubem Alves


			“Não te trago ouro


			Porque ele não entra no céu


			E nenhuma riqueza deste mundo


			Não te trago flores


			Porque elas secam e caem ao chão


			Te trago os meus versos simples...”


			Chimarruts


		




		

			
Capítulo 1


			Pra que falar de coisas?


			“A natureza alivia os sofrimentos” 


			Anne Frank


		




		

			
1    
Ceder


			Ainda que as portas se fechem,


			pessoas se travem, 


			da natureza, a lição:


			as borboletas,


			as flores


			e as nuvens, 


			às vezes, se abrem pra nós.


		




		

			
2


			Varande-se.


			Rede-se.


			Brise-se.


			Leia-te.


			Lue-se.


			Sol-te.
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			A folha não tropeça


			e cai.


			A folha, ao cair, 


			não falha,


			aduba.


			Folha não levanta,


			mas voa.


			Se folha-te.


			Desfolha-te.


			Não falhe.


			Folheie-se.
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			Já passa das 10,


			o pólen já é purpurina!


			Onze horas se abre 


			como quem se lança ao mar.


			Onze horas é enigma 


			e é convicta 


			de se autoabraçar.


			Quando já não há sol,


			corola fechou


			a estrela da onze,


			está guardada a 5 pétalas 


			e só se abre amanhã


			pra expor carpelo


			e estigma.


			Onze horas é enigma, 


			se abre 


			como quem se lança ao mar.
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			A luz acaba


			pra noite luar.


			Solstício é o sol querendo ficar,


			assim como eu com você,


			mas saio e te dou sombra.


			Equinócio é igualar


			dois discordantes, 


			constantes viajantes,


			sem parar.
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			As dívidas latejam,


			as dívidas murmuram


			até você pagar.


			Não tenha flores


			se não puder regar.


			Flor não se deve colher, 


			se deve apreciar.
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			No fim da rua,


			um pé de pau


			em pé


			no quintal.


			Um pé de quê?


			Pé de ipê


			pede que


			me vê


			passar.


			Amarelo


			faz-me 


			amar o elo 


			que há


			entre terra e ar.


			É árvore


			de olhar, 


			de orar, de encantar-se.


			Como a terra ao redor do sol,


			fico ao redor do ipê,


			folheio-o.
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			Jardim floriu, 


			era inverno


			e a chuva caiu.


			O jardim floriu sem primavera,


			a flor sorriu sem que fosse verão.


			Meu jardim não segue estação.


			Onze horas, às 11, abriu,


			a rosa saiu


			e o beija-flor perdeu as contas de quem passou pra beijar.


			O jardim me floriu.


			Jardim me faz flor.


			A flor me fará 


			florar.
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			O fato é que as pessoas,


			assim como os ipês,


			só são vistos quando estão floridos.


			E quando as flores caem,


			e quando os galhos secam,


			são deixados, esquecidos.


			Ipê sem flor é despercebido.
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			No fim da rua, um flamboyant.


			É uma faísca em mim, o fim da rua.
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			No céu,


			uma corrida de nuvens


			que tampa o sol,


			que cobre a lua, 


			que fecha o tempo


			que se abre quando quer.


			Nós somos nuvens:


			ora corriqueiras, impacientes, 


			se movendo apressadas, 


			ora mansinhas.


			Cinzentas quando está tempestade.


			Branquinhas quando o chão pouco importa


			e, lá no alto, pensa que não vai cair.


			Nuvem é passageira.


			Daqui a pouco despenca do céu e desce na terra 


			bem mais que sete palmos.


			Já chega de voar, 


			o tempo no brinquedo acabou.


			Mas, o sol abre em breve


			e a água volta de novo pra cima. 


			É novo ciclo


			da nuvem que despencou do céu.


			É sim, pessoas também são assim.


			Pessoa é nuvem.
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			A lua coleciona fases


			e eu, folhas.


			A lua coleciona fases


			e eu, folhetos


			que ganhei na rua.


			A lua coleciona fases


			e eu, falhas.


			A lua coleciona fases


			e eu, fotografias.


			A lua é uma aula


			e eu nem sei quando ela é crescente 


			ou minguante.
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Colatina


			Gente,


			estrada


			e prédio.


			Em todo lugar


			e tudo assim


			e sempre igual.


			Mas, o céu é singular.


			O azul que lá se vê 


			só se vê lá.
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			Poesia, quando vem, 


			vem assim, sem aviso prévio,


			Poesia, quando sai, 


			sai assim, como um espirro


			que fecha os olhos e a boca abre
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